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RESUMO

De julho de 1982 a junho de 1985, foram anali-
sados 18 pacientes portadores de tumores do ânus
tratados no Instituto Nacional de Câncer, utilizan-
do associação de radioterapia e quimioterapia. Tre-
ze pacientes apresentavam lesão em canal anal e
dois deles foram excluídos da análise final. A mar-
gem anal foi sede do tumor primário em cinco
pacientes.

A quimioterapia utilizou Mitomicina C e 5-Fluor-
ouracil, e o tratamento pelas irradiações utilizou
doses de 4.500 a 5.000 rads em 25 frações, com
reforço de 1.000 rads/5 frações a 2.000 rads/10 fra-
ções.

A taxa de controle loco-regional com o trata-
mento conservador foi de 62,5% (10/16 pacientes)
com um período de seguimento mediano de oito
meses e 24 meses para margem anal e canal anal,
respectivamente. Quando associada a cirurgia, esta
taxa de controle foi de 81,2%.

A freqüência e o tipo de complicações observa-
das foram equivalentes àquelas encontradas na lite-
ratura. Não houve óbitos conseqüentes ao trata-
mento.












